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As informações nas instituições de saúde são armazenadas e recuperadas no 
momento de sua utilização, demonstrando a necessidade de ser coletada de forma 
sistematizada e então organizada, favorecendo sua busca e acesso e, principalmente, 
o compartilhamento destas informações pela equipe multidisciplinar.

Este processo de comunicação não deve ser visto apenas como uma forma 
de transmissão e entendimento de informações, mas também, como condição 
indispensável ao planejamento da prática das ações em saúde adequado às reais 
necessidades do paciente.

Os profi ssionais da enfermagem são os integrantes da equipe em saúde 
que permanecem 24 horas nas atividades centradas na assistência ao paciente em 
unidades de internação hospitalares através de revezamento em turnos de trabalho.

Sem um sistema adequado para registrar, armazenar e recuperar os dados 
coletados e os cuidados prestados aos pacientes, não é possível a enfermagem 
realizar a transmissão destas informações de forma segura e correta para a própria 
equipe e para outros profi ssionais que as utilizem.

Desta forma, a qualidade da assistência a saúde do paciente poderá ser 
inefi ciente se as informações que solidifi cam a tomada de decisão apresentam 
como embasamento uma comunicação multiprofi ssional inefi caz resultante de 
dados distorcidos, omitidos ou extraviados.

A elaboração da Sistematização da Assistência de Enfermagem é um 
dos meios que o enfermeiro dispõe para aplicar seus conhecimentos técnico-
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científi cos e humanos na assistência ao paciente e caracterizar sua prática 
profi ssional, colaborando na defi nição do seu papel. As atividades de competência 
e as funções da enfermagem têm fi cado cada vez mais defi nidas pelos órgãos 
ofi ciais de legislação da profi ssão. Hoje percebemos a ênfase que se tem dado, 
por parte dos enfermeiros, à importância na documentação e registro do plano de 
cuidados de saúde de sua clientela, conforme a Resolução do Conselho Federal de 
Enfermagem COFEN - 272/2002 que dispõe sobre a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) nas Instituições de Saúde (COFEN, 2012).

Quando o enfermeiro elabora a Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) adota-se uma metodologia estruturada para o gerenciamento dos dados, das 
informações e do conhecimento, e assim são oportunizados subsídios para o planejamento, 
coordenação e avaliação das suas ações priorizando o atendimento ao paciente.

Para Sperandio (2002), o registro de todas as fases do processo de 
enfermagem é realizado pelo enfermeiro através de anotações manuais que 
despendem tempo do profi ssional, que além destas, procede manualmente os 
cálculos do balanço hidroeletrolítrico, a confecção de gráfi cos de sinais vitais e 
outros controles, tarefas de documentação, como estas, que aumentam o tempo 
dispensado por parte do enfermeiro em assistência indireta ao paciente.

Desta forma, verifi camos que um sistema adequado de informações, 
proporcionaria signifi cativa otimização para armazenar e recuperar informações 
fi dedignas sobre os pacientes.

Nesta perspectiva, Évora e Dalri (2002) expressam que a tecnologia 
computacional facilita a organização e administração de informações, uma 
vez que favorece sua disponibilização em tempo real para o gerenciamento e 
assistência de enfermagem.

Évora (1995) considera que o computador a beira do leito propicia o 
desenvolvimento do processo de trabalho da enfermagem, uma vez que contribui 
para o acesso imediato ao prontuário, não ocorrendo à interrupção da assistência 
de enfermagem para localizar informações do paciente. Outros benefícios são 
ressaltados, como a padronização da informação, a produção de uma documentação 
melhorada para propósitos legais e de pesquisa, além de uma redução signifi cativa 
no tempo despendido pelos enfermeiros em atividades relacionadas à escrituração.

É importante criar uma nova lógica no cuidar em saúde, que possibilite 
uma visão integral da assistência com a articulação e integração das informações 
produzidas pelos profi ssionais da saúde de forma, que a comunicação estabelecida 
entre os membros da instituição aperfeiçoe o processo de cuidar.

Considera-se necessário, portanto, a construção de sistemas informatizados 
como forma de buscar soluções para aperfeiçoar a administração da informação, e 
apoiar o desenvolvimento do processo de trabalho na enfermagem e assim, obter 
resultados adequados para a performance do atendimento centrado no paciente.

À luz deste contexto, Sperandio (2002) desenvolveu um software para 
coleta de dados, prescrição de intervenções de enfermagem e sua documentação 
de forma individualizada e informatizada, denominado“:Software – Protótipo para 
Sistematização da Assistência de Enfermagem”.
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Um estudo preliminar para verifi car a aplicação deste Software-protótipo 
para Sistematização da Assistência de Enfermagem foi realizado em um hospital 
escola no interior do estado de São Paulo, na unidade de terapia semi-intensiva, 
motivados pela existência de um computador fi xo com confi guração adequada 
para o funcionamento do sistema.

Os resultados experimentais obtidos, embora em escala reduzida, 
demonstraram que o hardware é uma ferramenta imprescindível para o sucesso 
na aplicação de software (PRESSMAN, 2006).

Foi observado que a difi culdade dos enfermeiros no emprego desta 
ferramenta computacional consistia no transporte das informações coletadas à 
beira do leito para o microcomputador. Devido à distância de localização entre o 
microcomputador e o leito do paciente, o enfermeiro registrava em papel a coleta 
de dados acerca de um paciente e, posteriormente, procedia a transcrição para o 
Software-protótipo para SAE.

Essa ação realizada de forma trabalhosa e redundante exigia maior tempo 
e esforço para documentar as informações necessárias para o processo de tomada 
de decisão em enfermagem e também para seu compartilhamento com outros 
membros da equipe de enfermagem e de saúde.

Considera-se ser este um dos principais problemas em utilizar 
computadores fi xos para o registro da prática de enfermagem, uma vez que a 
atividade assistencial envolve mobilidade dos profi ssionais para o atendimento 
de diversos pacientes internados em unidade hospitalar.

Diante deste cenário, a computação móvel emerge como uma nova 
tecnologia para a assistência de enfermagem, por meio de sua aplicação via 
dispositivo móvel a outros computadores através da interface de rede sem fi o.

Para Weiser, 1991 a computação umbíqua traduz uma tecnologia integrada 
ao ambiente que cerca o usuário, sem modifi car o seu comportamento natural ou 
deslocá-lo para um ambiente próprio de tecnologia para se benefi ciar com seu 
uso. Este cenário foi introduzido, ao ser vislumbrado, que o paradigma teclado-
mouse-display seria substituído pela proliferação de dispositivos computacionais 
de variados tamanhos e propósitos.

Este ambiente computacional é denominado de computação móvel 
e representa uma nova realidade que permite aos usuários acesso a serviços, 
independentes de mudanças de localização, ou seja, mobilidade.

Dessa forma, para Mateus e Loureiro (2004), a comunicação sem fi o 
eliminou a necessidade do usuário manter-se conectado a uma infra-estrutura 
fi xa, e em geral, estática.

Para Laudon e Laudon (2004), a tecnologia criou sistemas de informação 
que estão a serviço de nossa criatividade e, indiscutivelmente, estes serão 
sistemas efetivos no momento em que, cada um de nós puder integrar-se a eles 
com competência e responsabilidade.

Cabe ao enfermeiro buscar, inovar e implementar meios que permitam 
elevar a aquisição de conhecimento sobre esta nova tecnologia, e instrumentalizar-
se para gerar visibilidade de suas ações.
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A fi nalidade do computador móvel com rede wireless consiste na 
viabilização do registro da coleta de dados, e da assistência prestada ao paciente a 
beira do leito e a possibilidade de transmissão dos dados e informações em tempo 
real para o prontuário eletrônico do paciente.

Alfaro-LeFevre (2005) explicitam vários os fatores favoráveis e os benefícios 
da utilização da tecnologia da computação móvel a beira do leito na assistência de 
enfermagem. Com o dispositivo móvel à mão é possível acessar, coletar e documentar 
informações sobre o paciente em seu próprio leito, realizar etapas do Processo 
de Enfermagem, acompanhar a necessidade de mobilidade dos profi ssionais da 
enfermagem nas ações de assistência ao paciente, reduzir o tempo despendido na 
documentação das atividades prestadas ao paciente, diminuir a probabilidade de 
perda das informações, que passam a ser armazenada no próprio dispositivo e não 
em papéis, demonstrando como as características de fl exibilidade e dinamismo 
convergem entre si contribuindo para a produtividade da assistência de enfermagem.

Entretanto, esses equipamentos, quando comparados com os computadores 
convencionais, apresentam algumas limitações como capacidade de memória, 
poder de processamento, tamanho da tela e bateria. Neste contexto, alguns 
conteúdos que exigem maior processamento de memória, necessitam ser utilizados 
em um modelo computacional com capacidade técnica mais avançada.

O Software-protótipo para SAE foi disponibilizado para o enfermeiro efetuar 
o planejamento da assistência de enfermagem em computadores portáteis, do 
tipo Notebook, permitindo o seu transporte apoiado em um suporte com rodízio, 
oferecendo comodidade e locomoção para todos os leitos da unidade de internação.

A crescente evolução e popularização de dispositivos computacionais com 
tamanho bastante reduzido como o Pocket PC, com capacidade de processamento e 
programação, baterias recarregáveis sem a necessidade de conexão à rede elétrica, 
além de integração a rede sem fi o, permitiu repensar a prática de enfermagem.

Face a esta realidade, justifi ca-se  utilizar a tecnologia computacional 
móvel para elaborar um modelo informatizado para aplicação da  Sistematização 
da Assistência de Enfermagem com computadores de mão à beiro do leito, como 
forma de operacionalizar a informação entre a equipe de enfermagem, através da 
utilização do computador portátil e do dispositivo móvel integrados a rede sem 
fi o, e assim, diminuir consideravelmente a distância entre administrar e cuidar.

A partir da trajetória apresentada, a computação móvel demonstrou novas formas 
de acessar e documentar as atividades do planejamento da assistência de enfermagem e 
assim, incrementar o processo de cuidar, modifi car as atividades frente à saúde e inovar.

Neste contexto foi elaborada uma ferramenta computacional móvel para 
Sistematização da Assistência de Enfermagem para ser utilizada a beiro do leito do 
paciente. O Software-protótipo para a Sistematização da Assistência de Enfermagem 
desenvolvido primeiramente para aplicação em computadores fi xos e portáteis foi 
estruturado em 12 módulos, referentes ao processo de enfermagem. Os módulos 
são denominados: Ficha de Identifi cação, Dados Clínicos, Internações, Informações 
Adicionais, Entrevista, Coleta de Dados, Lista de Problemas, Prescrição, Evolução de 
Enfermagem, Sinais Vitais, Balanço Hidroeletrolítrico e Telas para Cadastramento.
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Buscou-se neste estudo o desenvolvimento de uma versão deste Software-
protótipo para SAE para utilização em computador móvel que possibilitasse 
ao enfermeiro cadastrar e acessar informações sobre os sinais vitais, balanço 
hidroeletrolítrico e também realizar a beira do leito as etapas de evolução e 
prescrição do processo enfermagem. Optou-se em manter os demais módulos 
do Software-protótipo disponibilizado somente para aplicação em computador 
portátil. Para essa fi nalidade foram adquiridos recursos de hardware e software.

Na seleção de equipamentos foram defi nidas duas categorias de 
computador: um computador portátil, modelo Notebook onde foi instalado 
o Software-protótipo para Sistematização da Assistência de Enfermagem; 
dispositivo móvel, modelo HP iPAQ Pocket PC rx 1950, para  armazenar a versão do 
Software-protótipo específi ca para essa aplicação; dispositivo de Wireless, Access 
Point Corega CG-WLAPGMN 108 M, que possibilitou a conexão em tempo real dos 
dois equipamentos (Pocket PC e Notebook), via ondas eletromagnéticas, sem o uso 
de fi os. Foi possível atingir com essa conexão uma distância de 15 a 40 metros.

O Pocket PC apresentou como vantagem a bateria de íon-lítio removível 
e recarregável para uso contínuo (110 m Ah), permitindo que os enfermeiros 
utilizassem o equipamento por mais tempo. A fonte interna garantiu que ao trocar 
rapidamente as baterias, os dados coletados a beira do leito não se perdessem.

Este modelo de equipamento ofereceu tela colorida e transfl ectiva de 3,5 
polegadas. Esta exibição de imagens maiores e de boa qualidade facilitou a leitura 
das telas do Software-protótipo para Sistematização da Assistência de Enfermagem.

Para a construção das telas específi cas e adequação do sistema para acesso 
no Pocket PC, utilizou-se a ferramenta de desenvolvimento denominada Visual 
Studio (Microsoft Corporation Net, 2003).

Com o objetivo de atender à necessidade de desenvolvimento, este produto 
inclui modeladores que auxiliam na composição visual de aplicações para a instalação 
nos menores dispositivos tais como o Pocket PC, além de outros, que operam sob o 
sistema operacional Microsoft Windows CE (Microsoft Corporation Net, 2003).

O Visual Studio. NET permite que as aplicações compartilhem dados por 
meio da Internet, viabilizando a montagem de aplicações a partir de código novo 
ou existente, independentemente da plataforma, linguagem de programação ou 
modelo de objeto. Disponibiliza política de segurança de alto nível de detalhe, 
baseado em papéis e no acesso ao código, provendo de forma segura, o código-
fonte, os documentos de design e outras funcionalidades de desenvolvimento, 
através de recursos de controle de versões (Microsoft Corporation Net, 2003).

Esta plataforma reuniu características que atenderam às necessidades 
para o desenvolvimento da versão do Software-protótipo a Sistematização 
da Assistência Enfermagem implementada no Pocket PC, que resultou em 
cinco módulos denominados: Seleção de Pacientes, Sinais Vitais, Balanço 
Hidroeletrolítrico, Prescrição e Evolução de Enfermagem.

O primeiro módulo (Figura 1) seleciona os pacientes previamente 
disponibilizados no Software-protótipo para SAE, instalado no microcomputador 
móvel tipo Notebook.
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Figura 1. Tela de seleção do paciente para cadastramento de dados

O segundo e o terceiro módulos cadastram os dados referentes aos sinais 
vitais (Figura 2) e balanço hidroeletrolítrico (Figura 3) coletados à beira do leito, e 
ainda permitem que estes sejam transmitidos em tempo real ao microcomputador 
portátil através da rede local sem fi o.

Figura 2. Tela de cadastramento dos Sinais Vitais do paciente.
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Figura 3. Tela de cadastramento do Balanço Hidroeletrolítrico do paciente.

No módulo 4, Evolução de Enfermagem, é permitido que informações 
cadastradas no Software-protótipo instalado no Notebook, sejam acessadas e 
complementadas pelo enfermeiro que está efetivando a evolução do paciente à 
beira do leito (Figura 4).

Figura 4. Tela para recuperação e complementação de informação
 sobre a Evolução de enfermagem
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A Prescrição de Enfermagem (módulo 5) também é acessada neste 
dispositivo, na forma de leitura, e uma vez executada pode ser checada no Pocket 
PC (Figura 5), sendo a informação incorporada ao Software-protótipo por meio da 
rede de sem fi o.

Figura 5. Tela para leitura e checagem da Prescrição de Enfermagem.

O sincronismo entre o Pocket PC e o banco de dados do Software-protótipo 
para SAE instalado no Notebook, ocorre de forma bidirecional, ou seja, a informação 
é transmitida pela rede sem fi o do dispositivo móvel para o Notebook e vice-versa.

Sabemos que o cotidiano das ações assistenciais de enfermagem demanda 
necessidades de mobilidade com maior agilidade para coletar e documentar 
informações a beira do leito, assim como acesso aos dados do prontuário do 
paciente que centraliza o registro sistemático das informações clínicas.

O desenvolvimento da nova versão do Software-protótipo para a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem demonstrou que a computação 
móvel pode ser representada com um novo paradigma computacional que 
permite ao enfermeiro ampliar a utilização da informática aplicada à profi ssão.

Em um ensaio de aplicabilidade prática em duas instituições hospitalares, 
esta ferramenta possibilitou aos profi ssionais não só um ambiente com acesso 
a serviços, independentes de sua localização, mas também mobilidade e 
comunicação transmitida em tempo real a outros computadores. A comunicação 
compartilhada com membros da equipe democratizou e aperfeiçoou o processo 
de informação em enfermagem.

É possível, com o dispositivo móvel, o enfermeiro documentar a beira do 
leito informações inerentes aos sinais vitais, balanço hidroeletrolítrico, bem como, 
visualizar os problemas de saúde do paciente e efetivar a etapa de evolução 
de enfermagem com maior fl exibilidade.  Acresça-se ainda, a facilidade em 
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consultar a prescrição de enfermagem e após sua execução realizar a checagem 
individualizada por meio deste dispositivo.

É importante ressaltar que o fato do aparelho móvel utilizado neste estudo 
ser integrado à rede wireless possibilitou que toda inserção de dados sobre o 
paciente fosse automaticamente atualizada no banco de dados do Software-
protótipo instalado no Notebook. Desta forma, a informação acessada nos dois 
equipamentos computacionais permanece sempre atualizada.

As aplicações da computação móvel na enfermagem proporcionam 
mobilidade e facilidade para acessar, coletar e documentar informações sobre o 
paciente em seu próprio leito redundando na diminuição do tempo despendido 
e na probabilidade de perda das informações, uma vez suprimido as etapas 
intermediárias do processo de comunicação.

Entretanto, a utilização do Pocket PC na Sistematização da Assistência de 
Enfermagem implica uma limitação maior na capacidade de memória, assim como 
no processamento e armazenamento de dados. Observa-se ainda, o desconforto 
para digitação de texto livre, pois, a tela é pequena e geralmente, a entrada de dados 
é realizada por meio de uma caneta e um software de reconhecimento de escrita.

Neste contexto, alguns conteúdos que exigem maior processamento 
de memória necessitam ser utilizados em um modelo computacional com 
capacidade técnica mais avançada. Verifi cou-se, neste estudo, a necessidade 
manter as etapas de coleta de dados e elaboração da prescrição de enfermagem 
para serem realizadas, exclusivamente, através do Notebook.

Ao término deste desenvolvimento da versão do Software-protótipo 
para SAE implementada em cinco módulos para aplicação no Pocket PC, cabe 
então, como proposta de estudos futuros, buscar avaliar sua qualidade em uso 
contemplando a avaliação das três características defi nidas na ISO/IEC 91261 
como efi cácia, produtividade e satisfação, por meio de metodologia apropriada 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas, ISO/IEC 91261-1, 2003).
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